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RESUMO

Para a avaliação da eficácia do clorfenvinfós e da
cialotrina no combate ao Boophilus microplus na bacia lei-
teira de Goiânia (GO), amostras de fêmeas ingurgitadas do
carrapato, colhidas de bovinos em 22 propriedades rurais
da região, foram analisadas pelo teste de imersão de
teleóginas. Os princípios ativos foram avaliados nas con-
centrações normalmente indicadas pelos fabricantes para
uso em bovinos como carrapaticida, ou seja, de 500 ppm

para o clorfenvinfós e de 45 ppm para a cialotrina. Como
resultado, o tratamento com o clorfenvinfós apresentou efi-
cácia de 100%, determinada através da percentagem de ini-
bição da reprodução das teleóginas, enquanto a cialotrina
apresentou eficácia insatisfatória como carrapaticida para
uso em programas de controle do carrapato, com uma per-
centagem de inibição da reprodução no valor de 77,2%.
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SUMMARY

IN VITRO EVALUATION OF EFFECTIVENESS OF CHLORFENVINPHOS AND CYHALOTHRIN FOR THE
CONTROL OF Boophilus microplus (CANESTRINI, 1887) IN DAIRY FARMS OF THE MICROREGION OF

GOIÂNIA - GOIÁS.

In an attempt to evaluate the effectiveness of
chlorfenvinphos and cyhalothrin against B. microplus at
the dairy area of the microregion of Goiânia, state of Goiás,
samples of Boophilus microplus engorged females were
collected from cattle in 22 farms in the region. The samples
were all submitted to the immersion test (in vitro method).
The compounds were evaluated at the concentrations of 500
ppm and 45 ppm, respectively, which correspond to the

concentrations commonly indicated by the companies to
control ticks in cattle. The results, determined by the
percentage of reproduction inhibition for engorged females,
showed that chlorfenvinphos was 100% effective, while the
effectiveness of 77,2% detected for cyhalothrin was
considered unsatisfactory to be used as an acaricide in tick
control programs.
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INTRODUÇÃO

O Boophilus microplus é reconhecido como
um dos parasitos de maior importância econômica

para a bovinocultura brasileira, assim como para
grande parte da América Latina. O Brasil possui
um dos maiores rebanhos bovinos do mundo, esti-
mado em 152 milhões de cabeças (Anualpec, 1999)
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e apresenta condições climáticas favoráveis à re-
produção do Boophilus microplus durante pratica-
mente todas as estações do ano (Evans, 1992). Es-
tes fatores colocam os criatórios nacionais numa
situação de vulnerabilidade diante desta parasitose.

O emprego de substâncias químicas no con-
trole do carrapato constitui um dos meios essenci-
ais; no entanto, o uso de forma abusiva exerce uma
pressão sobre a seleção de amostras que expressa o
fator conhecido por resistência (Charles & Furlong,
1992; Gomes, 1998). Os organofosforados foram
desenvolvidos a partir de 1955, com o objetivo de
substituir os arsenicais e organoclorados como
pesticidas. A resistência do B. microplus aos
organofosforados foi documentada pela primeira vez
em 1963, na Austrália, e reportada, repetidamente,
por vários pesquisadores (Evans, 1992; Jonsson,
1997).

Relatos sobre amostras fosfororresistentes nas
Américas têm sido feitos por diversos autores em
regiões compreendidas entre o México e a Argenti-
na (Signorini, 1991; Nari & Solari, 1991). No Bra-
sil o problema foi detectado inicialmente por
Patarroyo & Costa (1980) no Rio Grande do Sul
(RS) e no sul de Minas; em Minas Gerais, Bahia e
Espírito Santo por Leite et al. (1995); na região de
Campanha (RS)  por Alves-Branco et al. (1999);
no nordeste de São Paulo por Soares et al. (1999);
e, finalmente, no Estado de Santa Catarina por Sou-
za et al. (1999). Apesar desses registros sobre re-
sistência do B. microplus aos organofosforados em
algumas regiões do Brasil, existem trabalhos desen-
volvidos em outras áreas cujos resultados confir-
mam a permanência da eficácia deste produto, como
comprovaram Arantes et al. (1996) no Triângulo
Mineiro (MG), Gomes et al. (1999) em vários mu-
nicípios do Mato Grosso do Sul e Kaneto et al.
(1999) no noroeste de São Paulo.

Nolan et al. (1979) propuseram, na Austrá-
lia, o uso de piretróides sintéticos para o controle
de cepas de B. microplus resistentes aos
organofosforados. Porém, na década de 80, a resis-
tência a estes compostos já podia ser observada
(Nolan et al., 1989).

Davey et al. (1992) demonstraram que a
cialotrina era eficaz no controle do B. microplus,
no entanto apresentava eficácia insatisfatória para

ser empregada em programas de erradicação. Men-
des (1994), em São Paulo, e Farias et al. (1999), no
Rio Grande do Sul, observaram que a cialotrina,
entre outros piretróides testados, apresentou os
menores percentuais de eficácia. Leite et al. (1995)
comprovaram a ineficácia da associação cialotrin-
DDVP em amostras provenientes de quatro esta-
dos brasileiros. Vários trabalhos realizados no Bra-
sil comprovam a crescente ineficácia também dos
demais compostos do grupo dos piretróides, como
segue: na região de Salvador (BA) por Almeida et
al. (1994); na bacia leiteira de Goiânia (GO) por
Silva et al. (1997); no semi-árido paraibano por Sil-
va et al. (1999), em diferentes regiões do Estado de
São Paulo por Mendes & Verissimo (1999), por
Soares et al. (1999) e por Kaneto et al. (1999); em
vários municípios de Mato Grosso do Sul por Go-
mes et al. (1999); na região de Campanha e no sul
do Rio Grande do Sul por Alves-Branco et al.
(1999) e por Farias et al. (1999); e no Estado de
Santa Catarina por Souza et al. (1999).

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a
eficácia in vitro do clorfenvinfós e da cialotrina di-
ante de amostras de Boophilus microplus colhidas
em bovinos da bacia leiteira da microrregião de
Goiânia-GO.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado utilizando
B. microplus colhidos de bovinos da bacia leiteira
da microrregião de Goiânia. Os testes in vitro fo-
ram realizados no Laboratório de Doenças Parasi-
tárias do Setor de Medicina Veterinária Preventiva
da Escola de Veterinária da Universidade Federal
de Goiás.

Para a avaliação da eficácia do clorfenvinfós
e da cialotrina como carrapaticidas contra amos-
tras de campo de B. microplus, foram feitos testes
in vitro de imersão de teleóginas ingurgitadas, se-
gundo Drummond et al. (1973). Os testes foram
conduzidos empregando-se concentrações de 500
ppm e 45 ppm, respectivamente para clorfenvinfós
e cialotrina, como normalmente são indicadas pe-
los fabricantes, para uso como carrapaticidas em
bovinos. Para a execução dos testes, foram colhi-
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das amostras de teleóginas ingurgitadas de B.
microplus em bovinos naturalmente infestados, pro-
cedentes de 22 propriedades rurais, localizadas em
13 municípios que compõem a bacia leiteira da
microrregião de Goiânia.

No laboratório, as teleóginas eram previa-
mente lavadas e secas em papel-toalha. As maio-
res e mais ágeis foram selecionadas, pesadas e
colocadas em placas de Petri, procurando-se sem-
pre obter grupos homogêneos com 10 indivíduos.
Posteriormente, cada grupo de teleógina foi sub-
metido ao banho de imersão em Becker de 80 ml
contendo 30 ml do carrapaticida na concentração
a ser testada, mantendo-se o líquido em constante
agitação durante dois minutos (Drummond et al.,
1973). Foram utilizadas duas repetições para cada
princípio ativo testado e para cada repetição, um
grupo-controle de teleóginas que eram imersas em
água destilada.Após o banho de imersão, o exces-
so de acaricida das teleóginas era retirado usan-
do-se papel-toalha. Em seguida, cada grupo de
teleóginas foi recolocado nas placas de origem já
previamente identificadas com a data do início do
teste, peso total do grupo, nome do princípio ati-
vo testado, bem como a respectiva concentração,
onde permaneceram por um período de 14 dias.
Após o período de oviposição, as posturas eram
removidas de cada placa, pesadas e transferidas para
tubos de ensaio, devidamente rotulados, vedados
com tampa de algodão hidrófobo e mantidos à tem-
peratura entre 27-29 oC, com umidade relativa aci-
ma de 75%, conforme descrito por Drummond et
al (1973). Após um período de 26 dias de incuba-
ção dos ovos, foram realizadas leituras de
eclodibilidade das larvas, adotando-se, como
parâmetro, a verificação visual com intervalos de 5
em 5%, de acordo com Leite (1988). Como crité-
rio para as leituras adotou-se a comparação do nú-
mero de ovos remanescentes não eclodidos, com
as cascas, ambos no fundo do recipientes (Amaral,
1993).

A eficiência do tratamento foi determinada a
partir do cálculo do índice de inibição da reprodu-
ção, segundo Drummond et al. (1973). Para a in-
terpretação dos resultados, considerou-se como
eficácia dos princípios ativos o valor mínimo de

95%, conforme legislação pertinente para a
comercialização de carrapaticidas no país (Brasil,
1990).

O delineamento experimental adotado nos
testes laboratoriais foram feitos inteiramente ao aca-
so, de acordo com Banzatto & Kronka (1989). As
ocorrências encontradas foram avaliadas por meio
da análise de variância e do teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando-se os dados apresentados na Ta-
bela 1, observa-se que os dois tratamentos apresen-
taram resultados significativamente diferentes
(P>0,05), quando comparados com o controle. O
clorfenvinfós foi eficaz em todas as amostras de
Boophilus microplus testadas (100%), enquanto a
cialotrina apresentou um valor de apenas 77,21%
de eficácia, medidos pela percentagem de inibição
da reprodução (INR%).

TABELA 1. Eficácia dos tratamentos clorfenvinfós e
cialotrina, medidos pela percentagem de inibição da
reprodução (%INR), em Boophilus microplus da
bacia leiteira de Goiânia (GO).

Tratamentos       N.o Eficácia Desvio-
Observações (%INR) Padrão

Controle 22     0,00   0,00
Clorfenvinfós 500ppm 22 100,00   0,00
Cialotrina 45ppm 22   77,21 26,66

ppm = partes por milhão

Os resultados referentes à alta eficácia do
clorfenvinfós verificados neste trabalho são seme-
lhantes àqueles encontrados por Arantes et al .
(1996), Gomes et al. (1999) e Kaneto et al. (1999)
para outras regiões do Brasil e confirmam a ausên-
cia de fosfororresistência das amostras de B.
microplus na bacia leiteira de Goiânia, como relata-
da para outras localidades no país (Patarroyo &
Costa, 1980; Leite et al., 1995; Soares et al., 1999;
Alves-Branco et al., 1999; Souza et al., 1999).

Estes resultados indicam que o clorfenvinfós
permanece como uma opção indicada para o con-
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trole de cepas de B. microplus resistentes aos de-
mais princípios ativos disponíveis no mercado. Os
autores, no entanto, alertam para as restrições ine-
rentes ao uso de organofosforados em animais de
produção, em função dos resíduos. Lembram ainda
a necessidade de uma melhor conscientização dos
criadores e dos demais segmentos envolvidos na
produção de bovinos quanto ao uso racional dos
carrapaticidas, acompanhando periodicamente o
nível de eficácia dos produtos, por meio de testes
in vitro, sempre sob a orientação de um médico
veterinário. Dessa forma, o controle sobre o uso
indiscriminado e abusivo dos diferentes princípios
ativos se reverteria em benefícios econômicos aos
produtores, pela minimização do problema referente
à resistência dos carrapatos.

Os resultados de baixa eficácia da cialotrina en-
contrados neste trabalho são concordantes com
aqueles já registrados no Brasil por Mendes (1994),
Leite et al. (1995) e Faria et al. (1999) nos Estados
de São Paulo e Rio Grande do Sul, respectivamen-
te. Para outros princípios ativos do mesmo grupo
(piretróides) tem sido comprovada a baixa eficácia
em todas as regiões estudadas, indicando uma dis-
seminação do fator de resistência nas populações
de B. microplus (Almeida et al., 1994; Silva et al.,
1997; Silva et al., 1999; Mendes & Verissimo, 1999;
Kaneto et al., 1999; Gomes et al., 1999; Alves-Bran-
co et al., 1999; Farias et al., 1999; Souza et al, 1999).

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos no presente
experimento, conclui-se que o clorfenvinfós apre-
sentou excelente percentual de eficácia no tratamen-
to contra o B. microplus, em amostras provenien-
tes de bovinos da bacia leiteira de Goiânia, enquan-
to a cialotrina se caracterizou como um princípio
ativo de eficácia insatisfatória, considerando-se o
mesmo tipo de tratamento e a mesma região estu-
dada.
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